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Potes modulares mantêm alimentos frescos 
sem gastar energia

Curiosidade do 
Desenvolvimento Sustentável

 Usar potes de barro para manter a água fres-
quinha, por exemplo, é uma técnica antiquíssi-
ma. Um projeto interessante, neste sentido, foi 
pensado pela designer londrina Ellie Perry, que 
criou o Terracooler: um refrigerador que não pre-
cisa de eletricidade para funcionar.  

Isso porque o modelo usa resfriamento eva-
porativo para manter os alimentos fresquinhos 
sem gastar nenhum quilowatt de energia elétri-
ca. Ou seja, usando as propriedades naturais do 
barro, para manter os alimentos em temperatu-
ra adequada basta “regar” o pote. A porosidade do material absorve a água, resfriando 
o alimento à medida que a água evapora. 

Os benefícios ecológicos não se limitam à redução do consumo energético: também 
foram consideradas as toneladas de resíduos alimentares desperdiçadas no mundo a 
cada ano. (Fonte: ciclovivo.com.br|@ciclovivo).

TRF1 lança Sistema de Requisição 
de Pagamento Ágil  

Na próxima quarta-feira, dia 9 de 
março, às 10h, será realizada a soleni-
dade de lançamento do Sistema de Re-
quisição de Pagamento Ágil (SIREA) do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região. 
O lançamento terá transmissão, ao vivo, 
pelo canal do TRF1 no Youtube. 

O sistema que agiliza o pagamento 
de precatórios e requisições de pequeno 
valor (RPVs) será liberado para uso em 
todas as Seções Judiciárias da 1ª Re-
gião. O SIREA já se encontra em fun-
cionamento, em fase piloto, na Seção 
Judiciária do Distrito Federal (SJDF). 
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Aniversariantes
Hoje: Luiz Flávio Dias da Cunha (Barreiras), Luciana Figueiredo Amaral Ribeiro (Campo 
Formoso), Roberto Pereira Santos (Paulo Afonso), Roberval Barreto dos Santos Filho (Cam-
po Formoso), Fabrícia Almeida Conceição (Nucju), Rebeca Pinto Ribeiro (Turma Recursal). 
Amanhã: Camila Oliveira de Souza (Turma Recursal), Liliana Kelsch Sarmento (Nucge), 
Paula Rodrigues Andrade (Bom Jesus da Lapa), José Veríssimo Neto (Vitória da Conquista).

Parabéns!

A abertura do evento será realizada 
pela Corregedora Regional da Justiça 
Federal da 1ª Região, desembargadora 
federal Ângela Catão, e a apresentação 
do sistema eletrônico será realizada pelo 
juiz federal em auxílio à Corregedoria, 
Náiber Pontes de Almeida. 

A confirmação de presença virtual 
deve ser feita até o dia 8 de março, por 
meio do e-mail asrep@trf1.jus.br. 

Esta matéria está associada ao ODS  
9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura) e 
16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes).

Uma mochila pode revolu-
cionar a vida de quem não tem 
acesso a água potável. Chamado 
de ‘Água Camelo’, o equipamen-
to, que nasceu dentro da sala de 
aula durante um trabalho com 
seus colegas de classe, foi cria-
do por Rodrigo Belli, de 23 anos, 
estudante de Design de Produto 
da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro (Puc-Rio). 
A bolsa permite, de forma práti-
ca, que qualquer pessoa faça a 
filtragem da água sem a necessi-
dade de grandes equipamentos. 

Cerca de 50 pessoas de 11 famílias diferentes já foram beneficiadas pelo pro-
jeto. Elas são moradoras de Jardim Gramacho, em Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. O bairro abrigou por muitos anos o maior lixão da América Latina. 

O kit fornecido permite acesso a água potável por um período de até dez anos. 
Ele é composto pela mochila, que vem equipada com um filtro portátil de água 
e um suporte para pendurá-la na parede. A atuação do projeto ocorre apenas no 
bairro de Duque de Caxias, e segundo o fundador do projeto, o objetivo é conti-
nuar no local pelos próximos meses. (Fonte: www.hypeness.com.br).

Esta matéria está associada ao ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e 6 (Água Potá-
vel e Saneamento). 

Transforme em Ação
Estudante cria mochila que transforma 

água suja em potável 

“A chamada feminilidade, por si só, não traduz o Ser mulher e o Existir 
feminino. O processo de definir-se gente é permeado de buscas e de labutas 
que potencializam, em nós, as sementes que o olhar planta e habilita. Histori-
camente, a mulher é sinônimo e expressão de resiliência... De sua vontade de 
subjetivar a vida nasce a feitura de ambientes singulares e de personalidades 
plurais; pois, alimentando de maternidade tudo que existe, a mulher renasce 
junto de todas as coisas, amparada que é por sua força, que vem da ternura, 
por sua experiência lúdica e por sua trajetória de sobrevivência nesta selva 
atual de machismos mascarados.” 

Adriana Macêdo, servidora lotada na 17ª Vara.

“O que é ser mulher (!?)”

Mês da Mulher

Paulo Farândola (P.F.)


